
Em meio há inúmeras publicidades que preenchem o século XXI, 

um tipo particular aliado à falta de responsabilidade dos pais, 

infelizmente, são fatores da doença do século: a obesidade 

infantil. Propagandas alimentícias pouco se mobilizam na 

divulgação de comidas saudáveis e assim surge o atual cenário, 

que apesar de não ser discutido deve ser bastante questionado. 

O bombardeamento de anúncios apesar de parecer uma prática 

recente possui um longo histórico durante e após a Revolução 

Industrial, em que foi meio de conduzir a sociedade a um estado 

de compulsão pelas compras. Atualmente, apesar do público ser 

outro, a divulgação de anúncios de fast food surtem o mesmo 

efeito nas crianças, que não imaginam os perigos de consumir 

esse produto desenfreadamente, haja vista que pouco se fala 

sobre as consequências.  

 Aliado a isso, os pais, que deveriam impor limites não estão o 

fazendo. Tal fato se evidencia pelo alto índice de obesidade 

infantil que tende a crescer. Dizem que primeiro comemos com 

os olhos e por isso, crianças são alvos fáceis da publicidade, mas 

os pais podem proporcionar alimentações bonitas e saudáveis, e 

procurar diminuir a quantidade de propagandas que seus filhos 

assistem, no entanto, faltam-lhe entidades que estimulem essa 

atividade.  

Sendo assim, é indispensável a ação do ministério público de 

saúde em divulgar as consequências da má alimentação tanto 

em canais abertos quando em canais infantis a fim de atingir 

crianças e adultos e promover a consciência dos perigos da 

alimentação desenfreada de alimentos industrializados e de fast 

food. Simultaneamente, as escolas devem abordar esse tema por 

meio de atividades, como piqueniques, que promovam a 

alimentação saudável a fim de demonstrar que comer bem não 

está relacionado apenas com o que lhe são divulgados.  


